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Título: Da estética ao terrorismo ou Da pura cultura ao terror

Horário: Quintas, 14:00-18:00 hs.

O curso pretende ser um desenvolvimento do projeto de pesquisa “Da estética 
ao terrorismo” a partir da obra “O homem sem conteúdo” de Giorgio Agamben. 
No curso, pretendemos avaliar não só como a questão se desenvolve na obra 
de Agamben em questão, mas também nos autores de que ele se serve como 
referência para introduzir a noção de terrorismo na arte, dentre eles: Rimbaud, 
Artaud  e  Paulhan.  O  curso  pretende  ainda  investigar  como  na  leitura  que 
Agamben faz, no capítulo III de O homem sem conteúdo, da Fenomenologia do 
Espírito de Hegel, o momento do Terror (VI, B, 3 – A liberdade absoluta e o 
terror), nesta obra, é aquele que conclui o momento da Pura Cultura (VI, B – O 
Espírito  Alienado  de  Si  Mesmo.  A  Cultura),  quase  como  se  Hegel 
estabelecesse o Terror como uma consequência necessária do mundo da Pura 
Cultura ou como a sua mais alta realização.  Em última instância,  cabe-nos 
perguntar como a pura cultura pode dar origem ao terror, ou como a estética 
pode dar origem ao terrorismo.
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